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O artigo tem como objetivo examinar o papel particular 
da contabilidade no processo de recuperação judicial, 
para conhecer o uso da prática contábil durante todo 

o processo de recuperação. A abordagem do problema é de 
cunho qualitativo e, no que diz respeito aos procedimentos 
técnicos, fez-se uso da pesquisa bibliográfica e documental, 
com consultas a dissertações, teses e artigos publicados em 
eventos e periódicos e com base na Lei n.o 11.101/2005. Os 
elementos obtidos no estudo revelam que a contabilidade 
se insere de forma ativa em todas as fases do processo de 
recuperação judicial, significando uma ferramenta importante 
no apoio às decisões dos envolvidos no processo, desde a 
petição até a execução do processo de recuperação por parte da 
empresa recuperatória. No que diz respeito às oportunidades 
para futuras investigações sobre a contabilidade no processo de 
recuperação judicial, podem-se examinar os fatores que levam 
as empresas a entrarem com pedido de recuperação judicial, ou 
descrever como os credores avaliam a capacidade da empresa 
de cumprir com o plano de recuperação judicial. 
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